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ABSTRACT

This paper analyses enterprise´s  economic configuration regarding  the revolutionary transformation occurring in the world, mainly by the information systems and its applications.

Enterprises can not get competitive advantages, or survive in this so competitive environment without  the use of strong tools, like we can find in the resources supplied by Information Technology – T.I. and other modern strategic  management  systems.

Among this so called managements systems we call the attention to the Kaplan´s and Norton “Balanced Scorecard”, a smart method to manage the companies using the BSc methodology with the help of moderns softwares specially developed to support the needs of this strategic managing system and the volume ot information needed to be processed.

This is a modern and effective way that  managers can use to command theirs companies, attending  the strategic conpanies´plans.
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1. INTRODUÇÃO

As empresas participantes da atual configuração econômica do mundo empresarial, fortemente industrializado e globalizado, estão participando de uma revolucionária transformação.

Na conhecida era industrial, que pode ser considerada de 1850 a 1975, o sucesso das empresas tinha seu embasamento, principalmente determinado pela maneira como os benefícios de economias de escala eram aproveitados.

Tecnologia, nesta fase era bastante importante, mas as empresas com maior sucesso eram aquelas que incorporavam as novas tecnologias aos ativos fixos que permitiam produzir em grande escala produtos padronizados.KAPLAN e NORTON (1997).

No transcorrer da era industrial, empresas como: General Motors;  DuPont; Matsushita; General Electric, entre outras, desenvolveram sistemas de controle financeiro com a finalidade de maior facilidade e monitoração da destinação eficiente de capital financeiro e físico.

Indicador financeiro sintético, como o retorno sobre o capital empregado, era empregado tanto para orientar a aplicação do capital interno objetivando sua utilização mais produtiva, como para monitorar com que eficiência  as divisões operacionais utilizavam os recursos físicos e financeiros para 

gerar  valor para os acionistas.

Todavia, com o surgimento da era da informação nas últimas décadas do século passado (século XX), muitas premissas fundamentais da concorrência industrial, se tornaram obsoletas.

As empresas não conseguem conquistar mais vantagens competitivas que sejam sustentáveis, apenas com a rápida alocação de novas tecnologias à ativos fixos, ou pela gestão eficaz dos ativos e passivos financeiros.

Esse impacto provocado pela era da informação, tem ainda maior força revolucionária quando consideramos  as empresas de serviços em comparação com as empresas industriais.

Diversas empresas que atuam no setor de serviços, como: transporte; serviços públicos; comunicação; financeiro; assistência médica; entre outros, por muitos anos atuaram em mercados confortavelmente não competitivos.

 Mercados onde não havia liberdade para entrar em novos negócios e determinar os preços dos seus serviços, mas por outro lado podiam contar com a proteção de órgãos do governo contra o ingresso de competidores potencialmente mais eficazes ou inovadores, fixando preços em níveis que ofereciam o retorno adequado sobre o investimento realizado e sobre a base do custo.

Esse novo ambiente da era da informação, para todas as empresas, de serviços ou de produção, exige novas habilidades e conhecimento para assegurar o sucesso competitivo.

Os ativos intangíveis e a capacidade de uma empresa de mobiliza-los e explora-los, tornou-se muito mais importante e decisivo do que o gerenciamento de ativos físicos e tangíveis.

Na realidade, as empresas da era da informação estão baseadas em novo conjunto de premissas operacionais principalmente como: Processos Interfuncionais; Relacionamento com clientes e fornecedores; Segmentação de clientes; Escala global; Inovação; trabalhadores com conhecimento, entre outros.

A força de trabalho direta configurava-se como o principal fator de produção nas empresas da era industrial, utilizando apenas a capacidade física, em detrimento da capacidade intelectual, desempenhando tarefas e processos sob a supervisão de engenheiros a administradores.

No final do século XX, a automação e a produtividade reduziram o percentual de empregados que desempenham as funções tradicionais de trabalho, tendo por outro lado aumentado a demanda por empregados no desempenho de funções analíticas como: engenharia de produção; marketing; gerenciamento e administração; tendo havido grande valorização das idéias e sugestões provenientes dos profissionais envolvidos diretamente na produção e na prestação de serviços.

As máquinas são projetadas para operar automaticamente, ficando reservado para as pessoas atividades como: pensar; solucionar problemas, garantir a qualidade, devendo agregar valor pelo que sabem e pelas informações que podem dar. O investimento, gerenciamento e exploração do conhecimento de cada empregado constituem agora, fator crítico para o sucesso das empresas na era da informação.
Diversos métodos para melhorar estão sendo utilizados pelas empresas, correspondendo a um grande esforço de transformação para competir com maior probabilidade de sucesso.

Métodos e técnicas como: gestão da qualidade total; just-in-time; produção enxuta; organização do negócio focada no cliente; gestão dos custos com base nas atividades; empowerment; entre outros.

KAPLAN e NORTON (1997) nos lembram que cada um desses métodos ou programas citados para esse esforço das empresas atingirem níveis de maior probabilidade de êxito, tem apresentado histórias comprovadas de sucesso, endossadas e divulgadas por advogados, gurus e consultores, numa forte disputa do tempo, energia e recursos dos altos executivos das empresas em geral.

 Cada um desses métodos prometendo melhoramentos excepcionais não só no desempenho,como também, quase como uma conseqüência, a geração de mais valor para as partes interessadas na empresa, como os acionistas, clientes, fornecedores e funcionários.

Meta principal desses programas, não é o melhoramento incremental ou a sobrevivência, mas o  desempenho descontínuo,  permitindo que a empresa tenha grande possibilidade de ser bem sucedida nesta tão competitiva nova era da informação; todavia, apesar do empenho dos envolvidos, muitos desses programas de melhoramentos, tem apresentado resultados frustrantes, bem aquém dos valores projetados.

Melhoramentos no desempenho exigem mudanças significativas, incluindo mudanças nos sistemas e métodos de medição e gestão adotados pelas empresas. 

Poderá ser impossível empreender com segurança, caminhada rumo a um futuro mais competitivo, tecnológico e com foco nas competências da empresa, utilizando apenas a monitoração e o controle dos indicadores financeiros de desempenho passado.KAPLAN e NORTON (1997).

Praticamente todos os novos programa de mudanças das empresas que realmente estão atuando inseridas na era da informação, estão sendo norteados por ambiente e atividades regidos por relatórios financeiros trimestrais e anuais.

A atividade relativa a processos de gestão através de relatórios financeiros, continua atrelada a modelo contábil desenvolvido há alguns séculos, voltado para ambiente de transações isoladas entre unidades empresariais independentes.

Ideal seria que o modelo da contabilidade financeira se ampliasse de modo a incorporar a avaliação dos ativos intangíveis e intelectuais de uma determinada empresa, tais como: produtos e serviços de alta qualidade; motivação e habilitação dos funcionários; eficiência e consistência de processos internos; satisfação e fidelidade dos clientes.O que se torna particularmente útil na era da informação para conduzir à ações rumo ao sucesso, pois esses ativos intangíveis são mais importantes do que os físicos e tangíveis.

Se os ativos e as capacidades intangíveis das empresas tivessem a possibilidade de ser avaliados dentro do modelo da contabilidade financeira, as empresas que conseguissem aumentar esses valores de ativos e capacidades intangíveis, poderiam utilizar melhor esses dados, e comunicar essas melhorias aos empregados, acionistas, credores e comunidade.

Qualquer diminuição nos valores dos ativos e capacidades intangíveis se refletiria diretamente na declaração do imposto de renda, e por outro lado, sob um ponto de vista realista, a dificuldade de se atribuir um valor financeiro adequado e confiável a esses ativos, como por exemplo: no caso de novos produtos em fase de pré-produção; processos inovadores; habilidades; motivação e flexibilidade dos empregados; lealdade dos clientes; bancos de dados entre outros, poderá impedir o reconhecimento desses valores nos balanços das empresas, mas são esses ativos e capacidades de fundamental importância para o sucesso no ambiente tão competitivo atual e do futuro.

Portanto, as empresas que estão atuando nesta era da informação, terão sucesso em função de investimento e gerenciamento de seus ativos intelectuais.A especialização funcional tem que ser integrada a processos de negócios com foco nos clientes.

A produção em massa e os serviços e produtos padronizados devem ser substituídos pela oferta de produtos e serviços inovadores, flexíveis, eficazes e de alta qualidade, o que deverá ser originário da reciclagem dos empregados, uso de tecnologia da informação e de procedimentos organizacionais alinhados estratégicamente.

Neste ambiente, conforme as empresas investem para possuir essas novas capacidades, o sucesso ou insucesso não pode ser medido apenas à curto prazo pelo modelo tradicional da contabilidade financeira de custos, que mede acontecimentos passados, mas não consegue medir as capacidades que produzirão valor no futuro.

Este embate entre a força irresistível de construir capacidades competitivas de longo alcance e o objeto estático do modelo tradicional da contabilidade financeira de custos, gerou uma nova síntese que se tornou conhecido por “Balanced Scorecard”, que se trata de novo instrumento que integra as medidas derivadas da estratégia, sem desconsiderar as medidas financeiras do desempenho passado, incorporando os vetores do desempenho futuro. Sendo este novo método, muito mais que um sistema de indicadores; o verdadeiro poder do “Balanced Scorecard”, ocorre quando deixa de ser apenas um sistema de medidas e se transforma num sistema de gestão estratégica. KAPLAN e NORTON (1997).

Desta forma, o “Balanced Scorecard” assegura com seu uso, que a organização fique alinhada e focalizada na implementação da estratégia da empresa em longo prazo, tornando-se a base para o gerenciamento das empresas na era da tecnologia da informação.

2.  “BALANCED SCORECARD”  -  O MODELO DE KAPLAN & NORTON

A primeira descrição sobre o “Balanced Scorecard” aconteceu em um artigo de autoria de Robert Kaplan e David Norton na Harvard Business Review em 1992, com o título de: “Balanced Scorecard”; Measures that drive performance”; após vários outros artigos, em 1996 resumiram suas descobertas, experiência profissional e desenvolvimentos em um livro com o título, “The Balanced Scorecard” Harvard  Business School Press, Boston Massachusets, USA.

O Balanced Scorecard tem o objetivo de traduzir a missão e a estratégia de uma unidade de negócios em objetivos e medidas tangíveis, que devem representar o equilíbrio entre indicadores externos voltados para os acionistas e clientes, e as medidas internas dos processos críticos de negócios, inovação, aprendizado e crescimento.Portanto, o “Balanced Scorecard” traduz missão e estratégia em objetivos e medidas, organizados de acordo com quatro perspectivas diferentes: financeira; do cliente; dos processos internos; e do aprendizado e crescimento.

Perspectivas básicas utilizadas no “Balanced Scorecard” de acordo com KAPLAN e NORTON (1997):

1. Perspectiva Financeira: Os objetivos financeiros representam a meta de longo prazo adotada pela empresa, tais como: gerar retornos superiores a partir do capital investido na unidade de negócios.

O “Balanced Scorecard” permite explicitar os objetivos financeiros, e ajustar esses objetivos às unidades de negócios nas diferentes fases de seus ciclos de vida e crescimento.

2. Perspectiva dos clientes: Sob esta perspectiva, as empresas identificam os segmentos de clientes e mercado nos quais desejam competir, representando esses segmentos, as fontes que irão produzir o componente de receita dos objetivos financeiros da empresa, permitindo que as empresas alinhem suas medidas básicas de resultados relacionados aos clientes, como: satisfação; fidelidade; retenção; captação e lucratividade, com segmentos específicos de clientes e mercado.

Permitindo também, a identificação clara e a avaliação das propostas dirigidas a esses segmentos.

[image: image2.png]Fonte: Robert S. Kaptan e David P. Norton, “Using the Balanced Scorecard as a Strategic Management System”, Harvard Business Review
(janeiro-fevereiro de 1996): 76. Reimpresso com permisséo.



Figura 1: O “Balanced Scorecard” fornece a estrutura necessária para a tradução da estratégia em termos operacionais.
3. Perspectiva dos clientes: Sob esta perspectiva, as empresas identificam os segmentos de clientes e mercado nos quais desejam competir, representando esses segmentos, as fontes que irão produzir o componente de receita dos objetivos financeiros da empresa, permitindo que as empresas alinhem suas medidas básicas de resultados relacionados aos clientes, como: satisfação; fidelidade; retenção; captação e lucratividade, com segmentos específicos de clientes e mercado.

Permitindo também, a identificação clara e a avaliação das propostas dirigidas a esses segmentos.

4. Perspectiva dos processos internos da empresa: Sob esta perspectiva, os executivos identificam os processos críticos nos quais devem buscar a excelência, a fim de atender aos objetivos dos acionistas e de segmentos específicos de clientes.
5. Perspectiva de aprendizado e crescimento: Desenvolve objetivos e medidas para orientar o aprendizado e o crescimento organizacional. Os objetivos estabelecidos nas perspectivas, financeira, do cliente e dos processos internos, revelam onde a empresa deve se destacar para obter o desempenho desejado.
Sob o ponto de vista de OLVE, ROY e WETTER (2001), a pretensão máxima de um “Balanced Scorecard” é criar uma organização de aprendizagem; o propósito das descrições no Scorecard é mostrar um panorama completo e significativo de um negócio, adequado às discussões nas quais um número crescente de empregados da empresa deva participar, e um “Balanced Scorecard” construído adequadamente deve contar a história da estratégia da unidade do negócio.

O método defendido no “Balanced Scorecard” conforme visão de KAPLAN e NORTON (2000), permite que os executivos possam utilizá-lo para mobilizar toda a empresa no rumo dos seus objetivos estratégicos; mais do que um simples conjunto de indicadores, constitui um sistema gerencial capaz de canalizar as energias, habilidades e os conhecimentos específicos de indivíduos dos mais diversos setores da organização em busca da realização de metas estratégicas de longo prazo.

Para facilitar o entendimento do que se trata, e da importância do “Balanced Scorecard”, KAPLAN e NORTON (1997), sugerem que o “Balanced Scorecard”, seja considerado como sendo os mostradores e indicadores da cabine de um avião. Lembram que a navegação aérea; e em particular, o comando de uma aeronave é operação de extrema complexidade, exigindo informações contínuas e ininterruptas de: combustível; velocidade do ar; altitude; sustentação; entre outras; a falta de um desses indicadores pode ser fatal.

Analogamente, a complexidade do gerenciamento de uma empresa requer dos executivos, disponibilidade, informação e controle do desempenho em diversos setores da empresa simultaneamente.

Para que se possa acompanhar os resultados das interferências e ações tomadas no sentido de corrigir desvios, do objetivo principal definido desde a estratégia, é necessário utilizar ferramenta que possa atender com a velocidade e confiabilidade necessárias, essa ferramenta se trata da utilização da Tecnologia da Informação, com a seleção adequada da função à ser atendida pelo sistema.

3. A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Conforme LAURINDO e SHIMIZU (1999),  a Tecnologia da Informação se ocupa das relações complexas entre sistemas de informação, o uso e inovação do hardware, sistemas de automação, software, serviços e os usuários, não dependendo o sucesso do projeto, desenvolvimento, instalação e operação dos computadores e sistemas de informação, somente da eficiência dos equipamentos e softwares obtidas pelos analistas e engenheiros do projeto. O conceito de eficácia, que compatibiliza os objetivos dos sistemas de informação e do uso dos computadores às necessidades da organização e dos usuários finais, está ganhando cada vez mais importância.A eficácia da Tecnologia de Informação depende da organização estrutural sua e da empresa, podendo influenciar e mudar a estratégia e administração do negócio.

Quando o objetivo é planejamento em informática, o aspecto Tecnológico tem sido privilegiado em comparação ao organizacional. Na análise da influência na informática, tem se evidenciado cada vez mais o uso do termo Tecnologia da Informação.

O conceito de Tecnologia da Informação é muito mais abrangente do que o desenvolvimento de sistemas, processamento de dados, sistemas de informação ou de hardware ou software. LAURINDO e SHIMIZU (1999); os referidos autores citam algumas definições de Tecnologia da Informação e conceitos muito oportunos sobre eficiência e eficácia, os são reproduzidos à seguir.

O termo Tecnologia da Informação, de acordo com KEEN (1993), abrange conceitos que não são claros e que estão em constante mudança, com relação a computadores; telecomunicação; ferramentas de acesso e recursos de informação multimídia. Sob o enfoque tradicional, o conceito central da Tecnologia da Informação, seria a informação, entendida como ativo da empresa, refinada a partir dos dados, que seriam a matéria prima; o elemento de organização seria o computador, que teria as telecomunicações como elemento adicional.

Sob o novo enfoque, o elemento primário da Tecnologia da informação seria o que KEEN denominou como a rede do negócio, definida como uma combinação de computadores, informações armazenadas e telecomunicações. E assim, a informação passa a ser entendida como um processo pelo qual as pessoas são informadas.

Tecnologia da Informação, para LEWIS, P.R. et al. (1993), tornou-se o termo geralmente aceito para englobar o espectro em rápida expansão de equipamentos como: computadores, dispositivos de armazenagem de dados, redes e dispositivos de comunicação; aplicações e serviços como: computação de usuário final, atendimento ao usuário, desenvolvimento de aplicações; utilizado pelas organizações para fornecer dados, informações e conhecimento.

Analisando eficiência e eficácia no desenvolvimento de sistemas; de acordo com MAGGIOLINI (1981), um sistema de informações pode ser entendido como um processo que converte entradas em saídas, de acordo com os objetivos deste processo, geralmente expressos sob a forma de requisitos; e define eficiência como medida do processo de conversão das entradas em saídas; e eficácia como a medida do grau em que as saídas satisfazem os requisitos.

De acordo com CASSARO (1988), e MOSS e WALRAD (1993), eficiência está relacionada com “fazer as coisas da maneira correta”, com ênfase aos fatores qualidade e custo dos sistemas de informação; e eficácia, relaciona-se com “fazer as coisas certas”, devendo haver uma melhoria no desempenho do negócio da empresa através dos sistemas de informação.

LAURINDO e SHIMIZU (1999) entendem, eficiência, no desenvolvimento de sistemas,como sendo o desenvolvimento do sistema de acordo com o levantamento efetuado, usando os recursos da melhor forma possível, no menor tempo e com o melhor desempenho da aplicação no computador. Como exemplo citam uma empresa que ao adotar uma nova metodologia de desenvolvimento de sistemas, consegue diminuir a quantidade de erros de programação, e dessa forma, melhorar a qualidade e a precisão dos resultados, aumentando desta forma, a eficiência.

E eficácia no desenvolvimento de sistemas, consideram consistir em desenvolver os sistemas que melhor se adequem às necessidades dos usuários da área de negócio da empresa, bem como sejam consistentes com a estratégia global da corporação e que melhor contribuam para aperfeiçoar as atividades e as funções desempenhadas pelos usuários e que tragam ganhos em competitividade e produtividade para a empresa.

4.  USANDO A T I  COMO FERRAMENTA  PARA O  BALANCED SCORECARD.

É incumbência da empresa, construir um sistema que tanto colete as informações mais importantes, como comunique as mesmas para os empregados e sócios.

As informações para que sejam obtidas as desejadas mudanças  comportamentais da empresa, devem ser:

Apresentadas para entendimento bastante facilitado.(comunicação por meio de números, cálculos, diagramas, ou multimídia.)

Apresentadas em ambiente fácil para o usuário.(interface simples e familiar).

Com fácil acesso, as pessoas devem poder obter as informações de qualquer lugar onde esteja.

Coletadas e medidas com o custo efetivo; o custo da medição não deve exceder a utilidade das medidas.

Informação importante na escolha da TI, é para quem se destina a informação. De acordo com OLVE, ROY e WETTER (2001), existem três principais categorias  de soluções de TI, que podem ser utilizadas para o Balanced Scorecard, que na realidade refletem três níveis diferentes de necessidades.

1.Interface do usuário:   maneira de apresentar os dados e de permitir comparações entre as unidades e ao longo do tempo, podendo este sistema ser baseado nos dados de várias fontes diferentes, tanto do sistema manual como do automático.

2.Sistema de informação executivo: Além de sua forma de apresentação, o sistema oferece coleta de dados automática a partir de vários outros sistemas.

3. Modelos da Simulação:  Pode-se projetar o Scorecard da empresa para o futuro, ou simular os efeitos das mudanças nas medidas necessárias.
FIGURA 02: Resumo das soluções de TI possíveis para o Balanced Scorecard

	       
	     PRIMEIRA GERAÇÃO
	   SEGUNDA GERAÇÃO     
	  TERCEIRA GERAÇÃO

	TIPO
	· Visual  Basic

· Excel

· Html
	· PAOL -Processamento Analítico On-Line

· Pearl


	· Ithink

· Powersim



	PROPÓSITO
	· Apresentação dos dados fácilmente acessível e favorável ao usuário.

· Comparar as Unidades ao Longo Do Tempo


	· Apresentação dos dados facilmente acessível e favorável ao usuário.

· Comparar as unidades ao longo do tempo.

· Coleta automática dos dados a partir de sistemas diferentes.
	· Simular como a empresa se desenvolverá com base nos dados históricos e nas hipóteses.

	CARACTERÍSTICAS
	· Com Base Em Dados De Fontes Diferentes.

· Textos e Gráficos Apresentados Juntos


	· Permitir “cavocar” para acessar os dados subjacentes.

· Interface específica do usuário e recuperação dos dados de um banco de dados.

· Dados disponíveis no formato multidimensional.
	· Baseado nas hipóteses das relações de causas e efeito.
· Ferramentas para simular as alternativas de decisão estratégica.
· Instrumentos para comunicação efetiva das escolhas estratégicas e relações de causa e efeito.


FONTE: OLVE , N.G.et alli. Condutores da Performance.Rio de Janeiro: Qualitymark Ed, 2001, p 250.

OLVE et alli (2001), em pesquisa realizada, encontraram basicamente aplicações de TI da primeira geração. Fornecer dados desde um sistema de informações da administração (segunda geração) na forma de um Scorecard é, uma questão de projeto do relatório e de garantir a qualidade dos dados que não foram encontrados nos sistemas existentes.

Esses autores, também relacionaram as dificuldades para a criação de novos sistemas que são necessários e se encaixam em duas categorias:

1  A combinação das diferentes fontes de dados – o problema pode estar apenas com os aspectos lógicos dos dados, a facilidade de entendimento, freqüência da compilação dos dados, bem como com a compatibilidade técnica entre os diferentes sistemas computadorizados.

2 Agregar os valores dos dados através de suas respectivas hierarquias; ou seja, muitos dos valores medidos no Scorecard, não se aplicam à soma matemática simples, ou um valor agregado pode perder o sentido desde a perspectiva da administração.

Primeira geração - interface do usuário: A introdução do Scorecard, normalmente inicia no nível operacional; um dos objetivos da TI é oferecer um panorama abrangente das medidas definidas no Scorecard. OLVE et al. (2001) por interface do usuário querem dizer que os dados podem ser acessados prontamente e apresentados de um modo favorável ao próprio usuário. Haverá uma base de dados subjacente, mas as aplicações podem ser desenvolvidas com ferramentas comuns do PC simples, como: Visual Basic, Excel, Lotus Notes, Delphi, HTML, etc. Exigência básica é que a ferramenta permita uma integração fácil e apresentação do texto junto com os gráficos, e uma comparação entre as unidades ao longo do tempo

Segunda Geração - Sistemas de informação executivos: Envolvem a vinculação do sistema de apoio da apresentação, a ferramenta analítica e a base de dados aos sistemas que lhes fornecem os dados. Normalmente incluem os dados da contabilidade e os dados para os sistemas de controle da produção e dos pedidos.

OLVE et al. (2001) afirma haver benefício muito pequeno agregado ao uso da TI apenas para a apresentação das informações. Pois quando vários tipos de medidas tiverem sido computados e apresentados, o usuário naturalmente irá desejar realizar perguntas sobre as tendências e os prognósticos.

Logicamente, a obtenção das respostas requer uma solução mais sofisticada do que a de simplesmente armazenar e apresentar os dados.

A técnica mais apropriada, é o PAOL (Processamento Analítico On-Line); neste sistema , os dados estão acessíveis em um formato multidimensional similar a um balancete comum, mas em mais de duas dimensões, possibilitando a execução de cálculos estatísticos das tendências ou os prognósticos.
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As empresas de TI, desenvolveram muitos de seus programas, praticamente todos, compatíveis com a rede de computadores (internet), tornando possível: Relatar de modo simples e com custo efetivo, os dados que não podem ser recuperados a partir dos outros sistemas existentes;  permitir a compilação automática dos dados a partir de diferentes sistemas, bem como um certo grau de “perfuração” para os níveis diferentes de dados; oferecer um veículo facilmente acessível e favorável ao usuário para a apresentação dos dados; apresentar os resultados e as tendências dos dados em uma estrutura do balanced scorecard, bem como comentar as tendências e indicar qual ação deve ser tomada.
           FIGURA 03:  Estrutura de apoio da TI para o Balanced Scorecard

           FONTE:  OLVE et all Condutores da Performnace. Rio de Janeiro: Qualitymark Ed, 2001, p 256.

A figura 03,ilustra como diferentes soluções da TI ( PAOL e a rede), podem estar integradas em um sistema. Através da interface da rede, o usuário pode tanto entrar com  dados, como extraí-los. É possível também, acessar o sistema através do cliente do PAOL; com o PAOL  é possível fazer análises mais extensivas em dimensões diferentes, mas nesta fase não admite inserção de dados ao sistema.

Os diferentes sistemas, PAOL e rede, estão conectados tanto um ao outro, quanto ao depósito dos dados. O depósito dos dados também está conectado a outros sistemas, ou seja, aos sistemas dos dados da contabilidade, administrativos e da produção.

Terceira Geração – Modelos da Simulação: 
A terceira forma de apoio dos dados, os modelos da simulação, pode se valer da ajuda disponível para descrever as relações de causa e efeito.

5.  CONCLUSÃO
E dessa forma, considerando tanto as empresas produtoras de bens como também as de serviço, atuando no ambiente dessa nova era da informação, é mister que desenvolvam com a velocidade adequada, novas capacidades e habilidades para atingir e manter o sucesso competitivo.

Técnicas, Sistemas e Ferramentas disponíveis, como a possibilidade da aplicação da TI que desenvolve os softwares e sistema para o Balanced Scorecard, como parceira quase que inseparável do gerenciamento estratégico, devem ser utilizadas sem perda de tempo, o que pode significar a ausência de estratégia competitiva compatível com a realidade do momento, deixando a empresa em situação bastante difícil no mercado em que atua 

E a importância de se ter uma ou mais vantagens competitivas e tão grande que pode representar a sobrevivência da empresa.

Convém lembrar que a identificação da necessidade e seleção da adoção de sistema como esse de gerenciamento estratégico, deve ser enunciado e  decidido em consenso com os que decidem na empresa, como uma forma de além da empresa se preparar melhor para os desafios do gerenciamento estratégico atual, desenvolverem uma ou mais vantagens competitivas que certamente serão originadas com a aplicação do sistema.

Conforme ZACCARELLI (2000):

“ A definição do problema da estratégia merece uma consideração muito séria, e quem não dedicar tempo e atenção a isso pode pagar caro” 
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